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Projeto Bijupirá   
  Introdução   

 O processo de construção do Projeto Bijupirá inicia logo após a criação do Núcleo de Estudos,  

Pesquisas e Extensão em Saúde Socioambiental (NEPSSA) da Universidade Federal de São 

Paulo (UNIFESP), Campus Baixada Santista. No ano de 2010, alunos do Curso de Serviço 

Social assumiram o compromisso de criar um grupo de estudos sobre saúde e suas determinantes 

sociais, e meio ambiente, cuja coordenação seria proposta à Professora Dra. Silvia Maria Tagé 

Thomaz. A professora Silvia, após receber a proposta, contrapropôs pela criação de um núcleo 

que poderia abarcar além de estudos, a pesquisa e extensão. Em reunião realizada com alunos, 

coordenada pela professora Silvia Tagé, com a presença e apoio da então coordenadora do curso 

de Serviço Social, a professora doutora Maria Liduína de Oliveira e Silva, a proposta foi aceita, 

e em 23 de agosto de 2010 foi fundado o NEPSSA/Unifesp. O núcleo, pioneiro do curso de 

serviço social, incluía em suas atividades acadêmicas, a elaboração inicial de uma definição, 

posterior de uma conceituação, e finalmente o desenvolvimento da saúde socioambiental. Nesse 

momento o NEPSSA trabalha ativamente no desenvolvimento de estudos, pesquisas e extensão 

tendo como base a definição e conceito da Saúde Socioambiental. Em 2013 passou a contar 

com o apoio da Associação de Saúde Socioambiental (ASSA-OSCIP) na articulação 

essencial entre academia e sociedade civil para ampliação e troca de conhecimento.    

A primeira atividade de campo do NEPSSA ocorreu em 18 de setembro de 2010, que se 

constituía em uma visita ao território, sendo o local selecionado, o bairro jardim Conceiçãozinha, 

na cidade do Guarujá/SP.    

   

Em conclusão, não se pôde deixar apagar as sensações que o local causou no grupo 

visitante, o fremir em nós a causa de outrem, apela para que nos unamos sem 

diferença de cor, religião, orientação sexual e fazermos a diferença nesse processo, 

seja lá aonde for e onde estivermos. O grupo acreditou ter sido um dia que serviu 

para todos repensarem seus conceitos e sentir a real necessidade de o Assistente 

Social construir um campo na área de Saúde Socioambiental para ações efetivas do 

Serviço Social no Brasil.   

   

Assim, o grupo ressaltou a importância de incentivar o resgate da cultura Caiçara, 

como por exemplo: apoiar as atividades que promovam encontros com as novas 

gerações, o resgate histórico da cultura, a melhoria do paisagismo no bairro, a 

garantia da posse da terra, a implantação firme e continuada de educação ambiental, 

a investigação mais apurada sobre o grau de exposição da população de 

Conceiçãozinha aos químicos tóxicos perigosos, a melhoria da oferta e dos serviços 

públicos, a criação e implantação de programas de geração de trabalho e renda no 

local com ensino e educação de qualidade, podem ser a garantia de oportunidades 

e melhores perspectivas para os jovens e para a população, que facilitará inclusive 

o maior acesso da população a bens e serviços atualmente muito precários no bairro 

(Grupo Visitante/NEPSSA-Unifesp, 2010).   

  

Desta forma, após a visita, houve discussão e momentos de reflexão entre alunos participantes 

da atividade sobre a realidade de um território que, embora em região próxima à Santos, era em 

vários aspectos desconhecido pelo grupo. Esse exercício resultou na elaboração de um robusto 

documento denominado Projeto Bijupirá visando contribuir com a recuperação e manutenção 

da pesca artesanal na Baixada Santista. 


